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PREFÁCIO.



Na literatura de todos os países, é possível encontrar um certo número de obras que tratam especialmente do amor. Em todos os lugares, o tema é abordado de maneira diferente e sob diversos pontos de vista. Na presente publicação, propõe-se apresentar uma tradução completa daquilo que é considerado a obra de referência sobre o amor na literatura sânscrita, e que é chamada de “Kama Sutra de Vatsyayana”, ou Aforismos sobre o Amor, de Vatsyayana.

Enquanto a introdução abordará as evidências relativas à data da obra e aos comentários escritos sobre ela, os capítulos que se seguem à introdução apresentarão uma tradução da obra propriamente dita. É, no entanto, aconselhável fornecer aqui uma breve análise de obras da mesma natureza, elaboradas por autores que viveram e escreveram anos após a morte de Vatsya, mas que ainda o consideravam uma grande autoridade e sempre o citavam como o principal guia da literatura erótica hindu.

Além do tratado de Vatsyayana, as seguintes obras sobre o mesmo assunto estão disponíveis na Índia:—


	O Ratirahasya, ou segredos do amor.


	O Panchasakya, ou as cinco flechas.


	O Smara Pradipa, ou a luz do amor.


	O Ratimanjari, ou a guirlanda do amor.


	O Rasmanjari, ou o broto do amor.


	O Anunga Runga, ou o estágio do amor; também chamado de Kamaledhiplava, ou um barco no oceano do amor.




O autor de “Os Segredos do Amor” (n.º 1) era um poeta chamado Kukkoka. Ele compôs sua obra para agradar a um tal Venudutta, que talvez fosse um rei. Ao escrever seu próprio nome no final de cada capítulo, ele se autodenomina “Siddha patiya pandita”, ou seja, um homem engenhoso entre os eruditos. A obra foi traduzida para o hindi há anos, e nessa versão o nome do autor foi escrito como Koka. E como esse mesmo nome se infiltrou em todas as traduções para outras línguas na Índia, o livro tornou-se amplamente conhecido, e o tema passou a ser popularmente chamado de Koka Shastra, ou doutrinas de Koka, que é idêntico ao “Kama Shastra”, ou doutrinas do amor, e os termos “Koka Shastra” e “Kama Shastra” são usados indistintamente.

A obra contém cerca de oitocentos versos e está dividida em dez capítulos, chamados Pachivedas. Alguns dos temas abordados nesta obra não se encontram no Vatsyayana, tais como as quatro classes de mulheres, a saber: Padmini, Chitrini, Shankini e Hastini, bem como a enumeração dos dias e horas em que as mulheres das diferentes classes se tornam suscetíveis ao amor. O autor acrescenta que escreveu essas coisas com base nas opiniões de Gonikaputra e Nandikeshwara, ambos mencionados por Vatsyayana, mas cujas obras não se conservam até hoje. É difícil dar uma estimativa aproximada do ano em que a obra foi composta. Presume-se apenas que tenha sido escrita após a de Vatsyayana e antes das outras obras sobre esse assunto que ainda se conservam. Vatsyayana cita os nomes de dez autores sobre o tema, cujas obras ele consultou, mas nenhuma delas sobreviveu, e não menciona esta obra. Isso tenderia a indicar que Kukkoka escreveu depois de Vatsya; caso contrário, Vatsya certamente o teria mencionado como autor nesse ramo da literatura, juntamente com os demais.

O autor de “As Cinco Flechas” (nº 2 da lista) foi um tal de Jyotirisha. Ele é considerado o maior ornamento dos poetas, o tesouro das sessenta e quatro artes e o melhor professor das regras da música. Ele afirma ter composto a obra após refletir sobre os aforismos do amor revelados pelos deuses e estudar as opiniões de Gonikaputra, Muladeva, Babhravya, Ramtideva, Nundikeshwara e Kshemandra. É impossível dizer se ele havia lido todas as obras desses autores ou se apenas ouvira falar delas; de qualquer forma, nenhuma delas parece existir atualmente. Esta obra contém cerca de seiscentos versos e está dividida em cinco capítulos, chamados Sayakas ou Flechas.

O autor de “A Luz do Amor” (n.º 3) foi o poeta Gunakara, filho de Vechapati. A obra contém quatrocentos versos e apresenta apenas uma breve exposição das doutrinas do amor, dedicando-se mais a outros assuntos.

“A Guirlanda do Amor” (n.º 4) é obra do famoso poeta Jayadeva, que dizia de si mesmo ser um escritor sobre todos os assuntos. Este tratado é, no entanto, muito curto, contendo apenas 125 versos.

O autor de “O Broto do Amor” (n.º 5) foi um poeta chamado Bhanudatta. Pelo último verso do manuscrito, parece que ele era residente da província de Tirhoot, filho de um brâmane chamado Ganeshwar, que também era poeta. A obra, escrita em sânscrito, apresenta descrições de diferentes categorias de homens e mulheres, sendo essas categorias definidas com base em idade, aparência, conduta etc. Ela contém três capítulos, e sua data de composição é desconhecida e não pode ser determinada.

“O Palco do Amor” (n.º 6) foi composto pelo poeta Kullianmull, para o entretenimento de Ladkhan, filho de Ahmed Lodi; esse mesmo Ladkhan é mencionado em alguns trechos como Ladana Mull e, em outros, como Ladanaballa. Supõe-se que ele tenha sido um parente ou alguém ligado à dinastia Lodi, que reinou no Hindustão de 1450 a 1526 d.C. A obra teria, portanto, sido escrita no século XV ou XVI. Ela contém dez capítulos e foi traduzida para o inglês, mas apenas seis exemplares foram impressos para circulação restrita. Supõe-se que esta seja a mais recente das obras em sânscrito sobre o tema, e as ideias nela contidas foram evidentemente extraídas de escritos anteriores da mesma natureza.

O conteúdo dessas obras é, por si só, uma curiosidade literária. Tanto na poesia sânscrita quanto no drama sânscrito, é possível encontrar uma certa dose de sentimento poético e romance, que, em todos os países e em todas as línguas, conferiram um halo imortal ao tema. Mas aqui ele é tratado de maneira clara, simples e objetiva. Homens e mulheres são divididos em classes e categorias da mesma forma que Buffon e outros escritores de história natural classificaram e dividiram o mundo animal. Assim como Vênus era representada pelos gregos como o arquétipo da beleza feminina, os hindus descrevem a Padmini, ou mulher-lótus, como o arquétipo da excelência feminina mais perfeita, da seguinte forma:

Aquela em quem aparecem os seguintes sinais e características é chamada de Padmini. Seu rosto é agradável como a lua cheia; seu corpo, bem fornido de carnes, é macio como a Shiras ou flor de mostarda, sua pele é fina, delicada e clara como o lótus amarelo, nunca de cor escura. Seus olhos são brilhantes e belos como os do filhote de veado, bem delineados e com cantos avermelhados. Seu peito é firme, cheio e elevado; ela tem um pescoço bonito; seu nariz é reto e encantador, e três pregas ou rugas cruzam sua parte central — próximo à região umbilical. Seu yoni se assemelha a um botão de lótus se abrindo, e sua semente do amor (Kama salila) é perfumada como o lírio que acaba de desabrochar. Ela caminha com um andar de cisne, e sua voz é baixa e musical como o canto do pássaro Kokila; ela se deleita com vestimentas brancas, joias finas e vestidos luxuosos. Ela come pouco, tem o sono leve e, sendo tão respeitosa e religiosa quanto inteligente e cortês, está sempre ansiosa por adorar os deuses e desfrutar da conversa dos brâmanes. Assim é, então, a Padmini, ou mulher-lótus.

Seguem-se, então, descrições detalhadas da Chitrini, ou Mulher da Arte; da Shankhini, ou Mulher da Concha; e da Hastini, ou Mulher do Elefante, seus dias de prazer, suas diversas posições de paixão, a maneira como devem ser conduzidas e tratadas na relação sexual, juntamente com as características dos homens e mulheres dos diversos países do Hindustão. Os detalhes são tão numerosos, e os assuntos tratados com tanta seriedade e extensão, que nem o tempo nem o espaço permitem que sejam apresentados aqui.

Uma obra em língua inglesa é de certa forma semelhante a essas obras dos hindus. Chama-se “Kalogynomia: ou as Leis da Beleza Feminina”, sendo os princípios elementares dessa ciência, de autoria de T. Bell, M.D., com vinte e quatro gravuras, e impressa em Londres em 1821. Aborda a beleza, o amor, a relação sexual, as leis que regulam essa relação, a monogamia e a poligamia, a prostituição, a infidelidade, terminando com um catálogo comentado dos defeitos da beleza feminina.

Outras obras em inglês também abordam em grande detalhe a vida privada e doméstica. “Os Elementos da Ciência Social, ou Religião Física, Sexual e Natural”, de um Doutor em Medicina, Londres, 1880, e “O Livro de Toda Mulher”, do Dr. Waters, 1826. Para as pessoas interessadas nos assuntos acima mencionados, essas obras contêm detalhes raramente publicados anteriormente e que devem ser compreendidos a fundo por todos os filantropos e benfeitores da sociedade.

Após uma leitura atenta da obra hindu e dos livros ingleses acima mencionados, o leitor compreenderá o assunto, pelo menos de um ponto de vista materialista, realista e prático. Se toda a ciência se baseia, em maior ou menor grau, em uma camada de fatos, não há mal algum em dar a conhecer à humanidade em geral certas questões intimamente ligadas à sua vida privada, doméstica e social.

Ai de nós! A completa ignorância a respeito dessas questões infelizmente arruinou muitos homens e muitas mulheres, enquanto um pouco de conhecimento sobre um assunto geralmente ignorado pelas massas teria permitido que inúmeras pessoas compreendessem muitas coisas que acreditavam ser totalmente incompreensíveis ou que não consideravam dignas de sua atenção.




INTRODUÇÃO.



Pode ser interessante para algumas pessoas saber como aconteceu que Vatsyayana foi trazido à luz pela primeira vez e traduzido para a língua inglesa. Aconteceu assim. Enquanto traduzíamos com os eruditos o “Anunga runga, ou o estágio do amor”, frequentemente se encontravam referências a um tal Vatsya. O sábio Vatsya era desta opinião, ou daquela opinião. O sábio Vatsya disse isso, e assim por diante. Naturalmente, surgiram perguntas sobre quem era esse sábio, e os eruditos responderam que Vatsya era o autor da obra de referência sobre o amor na literatura sânscrita, que nenhuma biblioteca de sânscrito estaria completa sem sua obra e que, atualmente, era extremamente difícil obtê-la na íntegra. A cópia do manuscrito obtida em Bombaim estava incompleta; por isso, os eruditos escreveram para Benares, Calcutá e Jeypoor solicitando cópias do manuscrito das bibliotecas de sânscrito desses locais. Uma vez obtidas as cópias, elas foram comparadas entre si e, com a ajuda de um comentário chamado “Jayamangla”, foi preparada uma cópia revisada de todo o manuscrito, e a partir dessa cópia foi feita a tradução para o inglês. Segue abaixo o atestado do erudito-chefe:—

“O manuscrito em anexo foi corrigido por mim após a comparação de quatro cópias diferentes da obra. Contei com a ajuda de um comentário chamado ‘Jayamangla’ para corrigir a parte correspondente às cinco primeiras seções, mas encontrei grande dificuldade em corrigir a parte restante, pois, com exceção de uma cópia que estava razoavelmente correta, todas as outras cópias de que dispunha estavam muito incorretas. No entanto, considerei correta aquela parte em que a maioria das cópias concordava entre si.”

Os “Aforismos sobre o Amor”, de Vatsyayana, contêm cerca de mil duzentos e cinquenta slokas ou versos, e estão divididos em partes, as partes em capítulos e os capítulos em parágrafos. O conjunto é composto por sete partes, trinta e seis capítulos e sessenta e quatro parágrafos. Quase nada se sabe sobre o autor. Supõe-se que seu nome verdadeiro seja Mallinaga ou Mrillana, sendo Vatsyayana seu sobrenome. No final da obra, eis o que ele escreve sobre si mesmo:

“Após ler e refletir sobre as obras de Babhravya e de outros autores antigos, e ponderar sobre o significado das regras por eles estabelecidas, este tratado foi composto, de acordo com os preceitos das Escrituras Sagradas, para o benefício do mundo, por Vatsyayana, enquanto levava a vida de um estudante religioso em Benares e se dedicava inteiramente à contemplação da Divindade. Esta obra não deve ser usada meramente como um instrumento para satisfazer nossos desejos. Uma pessoa familiarizada com os verdadeiros princípios desta ciência, que preserva seu Dharma (virtude ou mérito religioso), seu Artha (riqueza mundana) e seu Kama (prazer ou satisfação sensual), e que respeita os costumes do povo, certamente alcançará o domínio sobre seus sentidos. Em resumo, uma pessoa inteligente e sábia, que se dedica ao Dharma e ao Artha e também ao Kama, sem se tornar escrava de suas paixões, alcançará sucesso em tudo o que fizer.”

É impossível determinar a data exata tanto da vida de Vatsyayana quanto de sua obra. Supõe-se que ele tenha vivido entre os séculos I e VI da era cristã, com base nos seguintes argumentos: ele menciona que Satkarni Srtvahan, um rei de Kuntal, matou sua esposa Malayevati com um instrumento chamado kartari, golpeando-a no calor da paixão amorosa, e Vatsya cita esse caso para alertar as pessoas sobre o perigo decorrente de alguns costumes antigos de agredir mulheres quando sob a influência dessa paixão. Acredita-se que esse rei de Kuntal tenha vivido e reinado durante o século I a.C. e, consequentemente, Vatsya deve ter vivido depois dele. Por outro lado, Virahamihira, no décimo oitavo capítulo de seu “Brihatsanhita”, trata da ciência do amor e parece ter se inspirado amplamente em Vatsyayana sobre o assunto. Diz-se que Virahamihira viveu durante o século VI d.C., e como Vatsya deve ter escrito suas obras anteriormente, portanto, não antes do século I a.C. e não depois do século VI d.C., esse período deve ser considerado como a data aproximada de sua existência.

Sobre o texto dos “Aforismos sobre o Amor”, de Vatsyayana, foram encontrados apenas dois comentários. Um chamado “Jayamangla” ou “Sutrabashya” e o outro “Sutra vritti”. A data do “Jayamangla” situa-se entre os séculos X e XIII d.C., pois, ao tratar das sessenta e quatro artes, é citado um exemplo do “Kávyaprakásha”, que foi escrito por volta do século X d.C. Além disso, a cópia do comentário obtida era evidentemente uma transcrição de um manuscrito que outrora fazia parte da biblioteca de um rei chaulukiano chamado Vishaladeva, fato extraído da seguinte frase no final do texto:—

“Aqui termina a parte relativa à arte do amor no comentário sobre o ‘Vatsyayana Kama Sutra’, uma cópia da biblioteca do rei dos reis, Vishaladeva, que foi um herói poderoso, como que um segundo Arjuna, e a joia principal da família Chaulukya.”

Sabe-se, porém, que esse rei governou em Gujarat de 1244 a 1262 d.C. e fundou uma cidade chamada Visalnagur. A data do comentário, portanto, é estimada como não anterior ao século X e não posterior ao século XIII. Supõe-se que seu autor seja um tal de Yashodhara, cujo nome de batismo, dado por seu preceptor, era Indrapada. Ele parece ter escrito a obra durante o período de aflição causado por sua separação de uma mulher inteligente e perspicaz; pelo menos é o que ele mesmo afirma no final de cada capítulo. Presume-se que ele tenha batizado sua obra com o nome de sua amada ausente, ou que a palavra possa ter alguma conexão com o significado do nome dela.

Esse comentário foi de grande utilidade para explicar o verdadeiro significado de Vatsyayana, pois o comentarista parece ter tido um conhecimento considerável da época do autor mais antigo e fornece, em alguns trechos, informações muito detalhadas. O mesmo não se pode dizer do outro comentário, chamado “Sutra vritti”, que foi escrito em data desconhecida por Narsing Shastri, aluno de Sarveshwar Shastri; este último era descendente de Bhaskur, assim como nosso autor, pois, ao final de cada parte, ele se autodenomina Bhaskur Narsing Shastra. Ele foi levado a escrever a obra por ordem do erudito Raja Vrijalala, enquanto residia em Benares, mas, quanto aos méritos desse comentário, ele não merece grande elogio. Em muitos casos, o autor não parece ter compreendido o significado do autor original e alterou o texto em muitos trechos para se adequar às suas próprias explicações.

Segue-se agora uma tradução completa da obra original. Ela foi preparada em total conformidade com o texto do manuscrito e é apresentada, sem comentários adicionais, tal como foi feita a partir dele.




PARTE I.

O SUTRA DE VATSYAYANA. PREFÁCIO INTRODUTÓRIO.




SAUDAÇÃO AO DHARMA, AO ARTHA E AO KAMA.

No início, o Senhor dos Seres criou homens e mulheres e, na forma de mandamentos em cem mil capítulos, estabeleceu regras para regular sua existência no que diz respeito ao Dharma, Artha, e Kama. Alguns desses mandamentos, a saber, aqueles que tratavam do Dharma, foram redigidos separadamente por Swayambhu Manu; os que se referiam ao Artha foram compilados por Brihaspati; e os que se referiam ao Kama foram expostos por Nandi, o seguidor de Mahadeva, em mil capítulos.

Ora, esses “Kama Sutra” (Aforismos sobre o Amor), escritos por Nandi em mil capítulos, foram reproduzidos por Shvetaketu, filho de Uddvalaka, de forma abreviada em quinhentos capítulos, e essa obra foi novamente reproduzida de maneira semelhante, em forma resumida, em cento e cinquenta capítulos, por Babhravya, um morador da região de Punchala (ao sul de Délhi). Esses 150 capítulos foram então agrupados em sete títulos ou partes, denominados, respectivamente:

1º. Sadharana (tópicos gerais).

2º. Samprayogika (abraços, etc.).

3º. Kanya Samprayuktaka (união entre homens e mulheres).

4º. Bharyadhikarika (sobre a própria esposa).

5º. Paradika (sobre as esposas de outras pessoas).

6º. Vaisika (sobre cortesãs).

7º. Aupamishadika (sobre as artes da sedução, remédios tônicos, etc.).

A sexta parte desta última obra foi exposta separadamente por Dattaka a pedido das mulheres de vida fácil de Pataliputra (Patna), e da mesma forma Charayana explicou a primeira parte dela. As partes restantes, a saber, a segunda, terceira, quarta, quinta e sétima, foram expostas separadamente por —

Suvarnanabha (segunda parte).

Ghotakamukha (terceira parte).

Gonardiya (quarta parte).

Gonikaputra (quinta parte).

Kuchumara (sétima parte), respectivamente.

Assim, a obra, ao ser escrita em partes por diferentes autores, era praticamente impossível de se obter; e como as partes expostas por Dattaka e os outros tratavam apenas de ramos específicos do assunto ao qual cada parte se referia, e, além disso, como a obra original de Babhravya era difícil de ser dominada devido à sua extensão, Vatsyayana, portanto, compôs sua obra em um pequeno volume como um resumo da totalidade das obras dos autores acima mencionados.

PARTE I.

CAPÍTULO I.

SENDO O ÍNDICE OU O CONTEÚDO DA OBRA.









	Capítulo
	II.
	Observações sobre as três conquistas mundanas: Virtude, Riqueza e Amor.





	"
	III.
	Sobre o estudo das Sessenta e Quatro Artes.



	"
	IV.
	Sobre a disposição de uma casa e o mobiliário doméstico; e sobre a vida cotidiana de um cidadão, seus companheiros, diversões, etc.



	"
	V.
	Sobre as categorias de mulheres aptas e inaptas para a união com o cidadão, e sobre os amigos e os mensageiros.





PARTE II.

SOBRE A UNIÃO SEXUAL.









	Capítulo
	I.
	Tipos de união de acordo com as dimensões, a intensidade do desejo e o tempo; e sobre os diferentes tipos de amor.





	"
	II.
	Do abraço.



	"
	III.
	Sobre o beijo.



	"
	IV.
	Sobre pressionar ou marcar com as unhas.



	"
	V.
	Sobre mordidas e as formas de amor a serem empregadas em relação às mulheres de diferentes países.



	"
	VI.
	Sobre as diversas formas de deitar-se e os diferentes tipos de relação sexual.



	"
	VII.
	Sobre as diversas formas de bater e os sons apropriados a elas.



	"
	VIII.
	Sobre as mulheres que desempenham o papel do homem.



	"
	IX.
	Sobre segurar o lingam na boca.



	"
	X.
	Como iniciar e como encerrar o ato sexual. Diferentes tipos de ato sexual e brigas amorosas.





PARTE III.

SOBRE A AQUISIÇÃO DE UMA ESPOSA.









	Capítulo
	I.
	Observações sobre o noivado e o casamento.





	"
	II.
	Sobre como inspirar confiança na jovem.



	"
	III.
	O namoro e as manifestações dos sentimentos por meio de sinais externos e atos.



	"
	IV.
	Sobre o que deve ser feito exclusivamente pelo homem e como, assim, conquistar a garota. Além disso, o que a garota deve fazer para conquistar um homem e submetê-lo a ela.



	"
	V.
	Sobre as diferentes formas de casamento.





PARTE IV.

SOBRE A ESPOSA.









	Capítulo
	I.
	Sobre o modo de vida de uma mulher virtuosa e seu comportamento durante a ausência do marido.





	"
	II.
	Sobre a conduta da esposa mais velha em relação às outras esposas de seu marido e da esposa mais jovem em relação às mais velhas. Também sobre a conduta de uma viúva virgem que se casou novamente; de uma esposa que não agrada ao marido; das mulheres no harém do rei; e de um marido que tem mais de uma esposa.





PARTE V.

SOBRE AS ESPOSAS DE OUTRAS PESSOAS.









	Capítulo
	I.
	Sobre as características dos homens e das mulheres, e a razão pela qual as mulheres rejeitam as investidas dos homens. Sobre os homens que têm sucesso com as mulheres e sobre as mulheres que se deixam conquistar facilmente.





	"
	II.
	Sobre como fazer amizade com a mulher e sobre os esforços para conquistá-la.



	"
	III.
	Análise do estado de espírito de uma mulher.



	"
	IV.
	O trabalho de um intermediário.



	"
	V.
	Sobre o amor de pessoas em posição de autoridade pelas esposas alheias.



	"
	VI.
	Sobre as mulheres do harém real e sobre a guarda da própria esposa.





PARTE VI.

SOBRE AS CORTESANAS.









	Capítulo
	I.
	Sobre as causas que levam uma cortesã a recorrer aos homens; sobre os meios de conquistar o homem desejado; e sobre o tipo de homem que convém conhecer.





	"
	II.
	Sobre uma cortesã que vive com um homem como sua esposa.



	"
	III.
	Sobre os meios de conseguir dinheiro; sobre os sinais de um amante que está começando a se cansar e sobre a maneira de se livrar dele.



	"
	IV.
	Sobre a reconciliação com um antigo amante.



	"
	V.
	Sobre os diferentes tipos de ganho.



	"
	VI.
	Sobre ganhos e perdas, ganhos e perdas decorrentes e dúvidas; e, por fim, os diferentes tipos de cortesãs.





PARTE VII.

SOBRE OS MEIOS DE ATRAIR OS OUTROS PARA SI MESMO.









	Capítulo
	I.
	Sobre o adorno pessoal, como conquistar o coração dos outros e sobre remédios tônicos.





	"
	II.
	Sobre os meios de despertar o desejo e as formas de aumentar o lingam. Experimentos e receitas diversas.








CAPÍTULO II.

SOBRE A AQUISIÇÃO DE DHARMA, ARTHA E KAMA.

O homem, cuja expectativa de vida é de cem anos, deve praticar Dharma, Artha e Kama em momentos diferentes e de tal maneira que eles possam se harmonizar e não entrem em conflito de forma alguma. Ele deve adquirir conhecimento na infância; na juventude e na meia-idade, deve dedicar-se a Artha e Kama; e na velhice, deve praticar o Dharma, buscando assim alcançar Moksha, ou seja, a libertação do ciclo de transmigrações. Ou, devido à incerteza da vida, ele pode praticá-los nos momentos em que for prescrito que sejam praticados. Mas há uma coisa a ser observada: ele deve levar a vida de um estudante religioso até concluir sua educação.

Dharma é a obediência ao mandamento do Shastra, ou Escritura Sagrada dos hindus, de fazer certas coisas, como a realização de sacrifícios, que geralmente não são praticados porque não pertencem a este mundo e não produzem efeitos visíveis; e de não fazer outras coisas, como comer carne, o que é frequentemente feito porque pertence a este mundo e tem efeitos visíveis.

O Dharma deve ser aprendido a partir do Shruti (Escrito Sagrado) e daqueles que o conhecem bem.

Artha é a aquisição de artes, terras, ouro, gado, riqueza, meios de transporte e amigos. É, além disso, a proteção do que é adquirido e o aumento do que é protegido.

Artha deve ser aprendido com os oficiais do rei e com os comerciantes versados nos meandros do comércio.

Kama é o desfrute de objetos apropriados pelos cinco sentidos — audição, tato, visão, paladar e olfato —, auxiliados pela mente em conjunto com a alma. O elemento essencial nisso é um contato peculiar entre o órgão sensorial e seu objeto, e a consciência do prazer que surge desse contato é chamada de Kama.

Kama deve ser aprendido a partir do Kama Sutra (aforismos sobre o amor) e da prática dos cidadãos.

Quando todos os três, a saber, Dharma, Artha e Kama, se unem, o primeiro é melhor do que o que o segue, ou seja, o Dharma é melhor do que o Artha, e o Artha é melhor do que o Kama. Mas o Artha deve ser sempre praticado em primeiro lugar pelo rei, pois o sustento dos homens deve ser obtido exclusivamente a partir dele. Além disso, como Kama é a ocupação das mulheres de vida, elas devem preferi-lo aos outros dois, e essas são exceções à regra geral.

Objeção 1.

Alguns estudiosos afirmam que, como o Dharma está relacionado a coisas que não pertencem a este mundo, é apropriado tratá-lo em um livro; o mesmo se aplica ao Artha, pois ele é praticado apenas por meio da aplicação de recursos adequados, e o conhecimento desses recursos só pode ser obtido por meio do estudo e dos livros. Mas o Kama, sendo algo praticado até mesmo pelos animais e que se encontra em toda parte, não requer nenhuma obra sobre o assunto.

Resposta.

Isso não é verdade. A relação sexual, sendo algo que depende do homem e da mulher, requer a aplicação de meios adequados por parte deles, e esses meios devem ser aprendidos no Kama Shastra. A não aplicação de meios adequados, que observamos no reino animal, é causada pelo fato de os animais serem desenfreados, de as fêmeas entre eles estarem aptas para a relação sexual apenas em determinadas épocas do ano e em nenhum outro momento, e de sua relação não ser precedida por qualquer tipo de reflexão.

Objeção 2.

Os Lokayatikas dizem: — As prescrições religiosas não devem ser observadas, pois trazem frutos no futuro e, ao mesmo tempo, também é duvidoso se trarão algum fruto. Que pessoa tola entregaria o que está em suas próprias mãos nas mãos de outra? Além disso, é melhor ter um pombo hoje do que um pavão amanhã; e uma moeda de cobre, que temos a certeza de obter, é melhor do que uma moeda de ouro, cuja posse é duvidosa.

Resposta.

Não é assim. 1º. A Sagrada Escritura, que ordena a prática do Dharma, não admite dúvidas.

2º. Sacrifícios como aqueles feitos para a destruição de inimigos ou para a queda da chuva demonstram dar frutos.

3º. O sol, a lua, as estrelas, os planetas e outros corpos celestes parecem agir intencionalmente para o bem do mundo.

4º. A existência deste mundo é possibilitada pela observância das regras relativas às quatro classes de homens e seus quatro estágios da vida.

5º. Vemos que a semente é lançada no solo com a esperança de colheitas futuras.

Vatsyayana é, portanto, da opinião de que as prescrições da religião devem ser obedecidas.

Objeção 3.

Aqueles que acreditam que o destino é o motor principal de todas as coisas dizem: — Não devemos nos esforçar para adquirir riqueza, pois às vezes ela não é obtida, embora nos esforcemos para consegui-la, enquanto em outras ocasiões ela nos chega por si só, sem qualquer esforço de nossa parte. Tudo está, portanto, no poder do destino, que é o senhor do ganho e da perda, do sucesso e da derrota, do prazer e da dor. Assim, vemos que Bali foi elevado ao trono de Indra pelo destino e também foi destituído pelo mesmo poder, e é somente o destino que pode restabelecê-lo.

Resposta.

Não é correto afirmar isso. Como a aquisição de qualquer objeto pressupõe, em todos os casos, algum esforço por parte do homem, pode-se dizer que a aplicação de meios adequados é a causa da obtenção de todos os nossos objetivos; e, sendo essa aplicação de meios adequados assim necessária (mesmo quando algo está destinado a acontecer), segue-se que uma pessoa que nada faz não desfrutará de felicidade.

Objeção 4.

Aqueles que tendem a pensar que Artha é o principal objetivo a ser alcançado argumentam da seguinte forma. Os prazeres não devem ser buscados, pois são obstáculos à prática do Dharma e do Artha, que são ambos superiores a eles e também são rejeitados por pessoas virtuosas. Os prazeres também levam o homem à angústia e ao contato com pessoas de baixa condição; levam-no a cometer atos injustos e geram impureza nele; fazem com que ele se torne indiferente ao futuro e incentivam o descuido e a frivolidade. E, por fim, fazem com que ninguém acredite nele, ninguém o acolha e todos o desprezem, inclusive ele mesmo. É notório, além disso, que muitos homens que se entregaram exclusivamente ao prazer foram arruinados juntamente com suas famílias e parentes. Assim, o rei Dandakya, da dinastia Bhoja, raptou a filha de um brâmane com más intenções e acabou sendo arruinado e perdendo seu reino. Indra, também, tendo violado a castidade de Ahalya, foi obrigado a sofrer por isso. Da mesma forma, o poderoso Kichaka, que tentou seduzir Draupadi, e Ravana, que tentou conquistar Sita, foram punidos por seus crimes. Esses e muitos outros pereceram por causa de seus prazeres.

Resposta.

Essa objeção não se sustenta, pois os prazeres, sendo tão necessários para a existência e o bem-estar do corpo quanto os alimentos, são, consequentemente, igualmente indispensáveis. Além disso, são frutos do Dharma e do Artha. Os prazeres devem, portanto, ser buscados com moderação e cautela. Ninguém deixa de cozinhar comida porque há mendigos pedindo-a, nem de plantar sementes porque há veados que destroem o milho quando ele cresce.

Assim, um homem que pratica o Dharma, o Artha e o Kama desfruta da felicidade tanto neste mundo quanto no mundo vindouro. Os bons realizam aquelas ações nas quais não há temor quanto ao que delas resultará no próximo mundo e nas quais não há perigo para seu bem-estar. Qualquer ação que conduza à prática conjunta de Dharma, Artha e Kama, ou de quaisquer duas, ou mesmo de uma delas, deve ser realizada; mas uma ação que conduza à prática de uma delas em detrimento das duas restantes não deve ser realizada.




CAPÍTULO III.

SOBRE AS ARTES E CIÊNCIAS A SEREM ESTUDADAS.

O homem deve estudar o Kama Sutra e as artes e ciências a ele subordinadas, além do estudo das artes e ciências contidas no Dharma e no Artha. Até mesmo as jovens devem estudar este Kama Sutra juntamente com suas artes e ciências antes do casamento e, após o casamento, devem continuar a fazê-lo com o consentimento de seus maridos.

Aqui, alguns eruditos levantam objeções e afirmam que as mulheres, por não terem permissão para estudar nenhuma ciência, não deveriam estudar o Kama Sutra.

Mas Vatsyayana é da opinião de que essa objeção não se sustenta, pois as mulheres já conhecem a prática do Kama Sutra, e essa prática deriva do Kama Shastra, ou da própria ciência do Kama. Além disso, não é apenas neste caso, mas em muitos outros, que, embora a prática de uma ciência seja conhecida por todos, apenas algumas pessoas estão familiarizadas com as regras e leis nas quais a ciência se baseia. Assim, os yadnikas, ou realizadores de sacrifícios, embora ignorantes em gramática, utilizam palavras apropriadas ao se dirigirem às diferentes divindades, sem saber como essas palavras são formadas. Da mesma forma, as pessoas cumprem os deveres que lhes são exigidos em dias auspiciosos, determinados pela astrologia, embora não estejam familiarizadas com a ciência da astrologia. Da mesma forma, os cavaleiros e os condutores de elefantes treinam esses animais sem conhecer a ciência do adestramento, mas apenas pela prática. E, de maneira semelhante, os habitantes das províncias mais distantes obedecem às leis do reino por costume, e porque há um rei que os governa, sem nenhuma outra razão. E, pela experiência, constatamos que algumas mulheres, como as filhas de príncipes e de seus ministros, bem como as mulheres de vida pública, são de fato versadas no Kama Shastra.

Uma mulher, portanto, deve aprender o Kama Shastra, ou pelo menos uma parte dele, estudando sua prática com alguma amiga de confiança. Ela deve estudar sozinha, em particular, as sessenta e quatro práticas que fazem parte do Kama Shastra. Sua professora deve ser uma das seguintes pessoas, a saber: a filha de uma ama que a criou e que já seja casada, ou uma amiga em quem se possa confiar em tudo, ou a irmã de sua mãe (ou seja, sua tia), ou uma serva idosa, ou uma mendiga que possa ter vivido anteriormente na família, ou sua própria irmã, em quem sempre se pode confiar.

A seguir estão as artes a serem estudadas, juntamente com o Kama Sutra:—


	Canto.


	Tocar instrumentos musicais.


	Dança.


	Combinação de dança, canto e execução de instrumentos musicais.


	Escrita e desenho.


	Tatuar.


	Enfeitar e adornar um ídolo com arroz e flores.


	Espalhar e dispor canteiros ou sofás de flores, ou flores no chão.
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